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SOARES, R. R. Infecção pelo vírus da Maedi - Visna, Leptospira spp, 
georreferenciamento de focos e perfil zootécnico de rebanhos ovinos nas regionais de 
Chapadinha e Itapecuru - Mirim, Maranhão, Brasil. São Luis, Maranhão, 118p. 
Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Curso de Medicina Veterinária, Universidade 
Estadual do Maranhão, 2015. 

RESUMO 

 A ovinocultura é uma atividade explorada em todo território nacional,  sendo 
praticada na sua maioria por criadores de baixa renda e que possuem pouco ou nenhum 
conhecimento sobre a mesma. O presente trabalho objetivou determinar a frequência de Maedi 
– Visna e Leptospira spp, determinar o perfil zootécnico e georreferenciar focos. Para 
diagnóstico da Maedi - Visna, foi utilizado o teste de Imunodifusão em Gel de Ágar em 1150 
amostras distribuídas nas regionais de Chapadinha e Itapecuru – Mirim. No diagnóstico da 
Leptospirose foi utilizado a técnica de Soroaglutinação Microscópica em 575 amostras destes 
mesmos rebanhos. Foram aplicados questionários visando determinar fatores de risco e o 
perfil zootécnico e georreferenciamento dos focos. A análise estatística foi a descritiva 
simples. Os resultados mostraram uma frequência de 0,18% (1/550) de animais reagentes para 
anti - corpos anti - MV na regional de Itapecuru - Mirim e a frequência em rebanhos foi de 
1,81% (1/55) da mesma. A frequência na regional de Chapadinha foi de 0%. Em relação à 
leptospirose, obteve-se uma frequência de 87% (261/300) na regional de Chapadinha e 71,6% 
(197/275) na de Itapecuru - Mirim. Em ambas, a frequência de rebanhos foco foi de 100%. 
Pode-se concluir a baixa e alta frequências para MV e Leptospira spp, respectivamente, em 
ambas regionais estudadas. O perfil zootécnico mostrou predominância de criadores em idade 
avançada, com conhecimento empírico que utilizam sistema extensivo.  
 

Palavras-chaves: Lentivírus, Sorologia, Frequência, Ovinocultura 
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SOARES, R. R. Infection by the virus of Maedi – Visna, Leptospira spp, georeferencing 
of outbreaks and livestock profile of sheep herds in the regional of Chapadinha and 
Itapecuru – Mirim, Maranhão, Brasil. São Luis, Maranhão, 118p. Dissertation (Master’s 
degree in Animal Science) – Veterinary Medicine Course, Universidade Estadual do 
Maranhão, 2015. 

ABSTRACT 

 The sheep breeding is a nationwide exploited activity, being practiced mostly by low 
income breeders and and have little or no knowledge about it. This study aimed to determine 
the frequency of these diseases, determine the breeding profile and georeference of outbreaks. 
For diagnostic of Maedi - Visna, was used the Agar Gel Immunodiffusion test in 1150 samples 
distributed in regional of Chapadinha and Itapecuru - Mirim. In the diagnostic of leptospirosis 
was used the Microscopic Agglutination Test in 575 samples of these same herds. Were 
applied a questionnaires to determine risk factors and the breeding profile and georeferencing 
of outbreaks. The results showed a frequency of 0,18% (1/550) positive animals for anti – 
bodies anti - MV in regional of Itapecuru - Mirim and the frequency of herds was 1,81% 
(1/55). The frequency in regional of Chapadinha was 0%. In relation to leptospirosis, there 
was obtained a frequency of 87% (261/300) in regional of Chapadinha and 71,6% (197/275) in 
Itapecuru - Mirim. In both cases, the frequency of outbreaks herds was 100%. It can be 
concluded the low and high frequencies for MV and Leptospira spp, respectively, both 
regional studied. The breeding profile revealed a predominance of creators with declining age, 
with empirical knowledge and using extensive system. 

 

Keywords: Lentivirus, Serology, Frequency, Sheep breeding 
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1.INTRODUÇÃO 

Atualmente, o Brasil conta com mais de 16 milhões de ovinos, sendo que a região 

Nordeste explora 9,3 milhões de ovinos (GUIMARÃES FILHO, 2010). Entretanto, o nosso 

país continua importando carne de outros países, principalmente da América Latina (POLL et 

al., 2011). A procura pela carne e leite e derivados é muito grande, tudo o que se produz tem 

mercado consumidor garantido (GERON et al. 2012). Apresenta um crescimento significativo 

quando comparado a outras atividades do agronegócio. Aparece como opção para surgimento 

de novos empregos, gerando renda e mantendo o homem no campo (SEBRAE, 2007). 

Se caracteriza como uma atividade de subsistência, sendo praticada na sua maioria por 

criadores de baixa renda, manejada de forma extensiva e com pouca lucratividade. Essas 

criações são desprovidas de acompanhamento técnico, tanto pelo médico veterinário quanto 

pelas demais profissões. Os criadores possuem, em sua maioria, falta de conhecimento sobre a 

atividade, recorrendo a criadores vizinhos ou casas agropecuárias. Com o tempo vem 

apresentando um amplo crescimento, graças a órgãos que investem no setor, como o caso do 

Banco do Nordeste do Brasil. Entretanto, ainda sofre com tecnologias obsoletas e pela falta de 

conhecimento dos seus custos e do retorno econômico. É de suma importância a implantação 

do planejamento estratégico, a promoção de novos conhecimentos e adquirir melhores 

tecnologias para que possa elevancar a competitividade (SEBRAE, 2007). A busca por 

animais de melhor genética, especializados para leite e carne, tem sido observado em toda a 

região Nordeste nos últimos anos, associado à valorização de determinadas raças, a exemplo 

da raça ovina Santa Inês (NOGUEIRA, 2007). 

Os ovinos apresentam uma grande adaptação às condições climáticas adversas, como 

clima quente da região Nordeste (ZAPATA et al., 2003). A caracterização desses animais 

permite conhecer melhor o potencial para um determinado tipo de exploração, seja ela carne, 

leite, couro ou ambos. Ela é feita através de medidas morfométricas, coloração dos animais, 

índices zootécnicos e desempenhos de acordo com o sexo (PINHEIRO et al., 2007). 

A ovinocultura é uma atividade praticada principalmente no estado do Maranhão, onde 

conta com um rebanho de 231.348 ovinos (IBGE, 2011), atuando como fonte de renda para 

famílias de baixa renda. Quando não se segue um programa eficiente de sanidade dos 

rebanhos, estes se tornam susceptíveis ao aparecimento de doenças das mais diversas 
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etiologias, dentre as quais podemos citar a Maedi – Visna e a Leptospira spp (SARDI et al., 

2012; GOMES, 2014). 

A MV é um vírus do gênero Lentivírus e já foi diagnosticado em quase todos os 

continentes. Sua transmissão ocorre principalmente pelo consumo de leite e colostro 

contaminados, além do contato direto com secreções de animais reagentes a esta enfermidade. 

(PETERHANS et al., 2004). Uma vez acometidos, os animais podem desenvolver um quadro 

de pneumonia progressiva e encefalite (Pritchard & Mcconnell, 2007). O diagnóstico repousa 

em técnicas que detectam anti-corpos anti-MV, como a IDGA (OIE, 2008). 

A leptospirose é causada pelas bactérias do gênero Leptospira spp. (GOMES, 2014). A 

transmissão pode ocorrer pelo contato com secreções vaginais, com água ou urina 

contaminadas ou através da via transplacentária (LILENBAUM et al., 2008). Os quadros 

clínicos que mais ocorrem são nefrite, septicemia, icterícia, abortamentos e óbito de cordeiros 

nas primeiras semanas de vida (HIGINO et al., 2010). Para o diagnóstico da doença pode ser 

feito de forma direta, através do sangue ou urina e de forma indireta, através da 

Soroaglutinação Microscópica (OIE, 2014). 

A atividade é de suma importância para a economia, contribuindo como fonte 

alternativa de carne, leite e derivados, colaborando na melhoria da alimentação e na renda do 

produtor. Apesar do papel significativo na economia, possuem médias de produção e 

produtividade baixa. Vários fatores contribuem para que medidas de desenvolvimento da 

ovinocultura sejam implementadas, como área expressiva, adaptabilidade das espécies, 

tecnologia para criação intensiva e mercado consumidor para carne, pele, leite e derivados. 

Entretanto, ainda há uma série de entraves que dificultam a expansão da atividade, como a 

péssima alimentação, manejo, controles sanitários e processos de produção ineficientes. Esses 

entraves se agravam ainda mais pela forma ultra-extensiva como os rebanhos são conduzidos, 

sem a adoção de práticas de manejo e profilaxia, persistindo o abate de animais com baixo 

escore corporal. O espaço ocupado pelo ovinocultura maranhense no mercado nacional 

aumenta a sua exposição com problemas técnicos e de interesse comercial. 

 Para se obter o manejo sanitário adequado de uma determinada criação, diversas 

medidas devem ser tomadas. Deve-se escolher qual raça se adapta melhor ao tipo de 

exploração, elaborar os planos de manejo das matrizes, das cria e o conhecimento das doenças 

e esquemas de vacinação. O não conhecimento dessas práticas pode levar a uma queda da 
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produção, sendo assim, elaborados programas que visam esse esclarecimento para os 

pequenos criadores.     

Visando determinar a frequência de doenças de etiologia viral e bacteriana no rebanho, 

avaliar a condição sócio-econômica, perfil zootécnico e elaborar o georreferenciamento é que 

se propoem fazer esse projeto. 
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2.OBJETIVOS 

2.1. Geral: 

o Verificar  a ocorrência de infecção pelo vírus da Maedi - Visna, Leptospira spp., 
georreferenciamento de focos e perfil zootécnico de rebanhos ovinos nas regionais 
de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, Maranhão, Brasil. 
 

2.2. Específicos: 

o Estimar a frequência da Maedi - Visna e Leptospirose em ovinos nos municípios 

das regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim; 

o Determinar possíveis fatores de risco associados ao vírus da Maedi - Visna e à 

Leptospira spp em ovinos nas regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim; 

o Caracterizar a ovinocultura, levando em consideração os aspectos zootécnicos e 

sócio-econômicos dos sistemas de criação em rebanhos nas regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim; 

o Realizar o georreferenciamento dos focos para Maedi - Visna e Leptospirose; 

o Elaborar uma cartilha que informações sobre educação sanitária para posterior 

distribuição aos proprietários dos rebanhos que contribuíram neste projeto. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Ovinocultura 

3.1.1 Panorama nacional 

A espécie ovina foi uma das primeiras a ser introduzida no Brasil no século XVI pelos 

colonizadores portugueses, nesse período explorou-se a produção laneira da espécie (PAIVA, 

2005).  No Nordeste, em decorrência do sistema ultra extensivo de criação, em associação às 

condições adversas do semi-árido os ovinos sofreram uma seleção natural ao longo dos 

séculos, levando ao desenvolvimento de animais cujas principais características são 

rusticidade, boa capacidade de reprodução e pele de ótima qualidade, porém, tardios, de porte 

reduzido e carcaça inferior (AZEVEDO, 2008). 

O efetivo ovino brasileiro, segundo IBGE (2010), encontra-se em torno de 17 milhões 

de animais, com destaque para a Região Nordeste, que possui 56,7% (9 milhões) de todo o 

efetivo nacional, com aptidão predominante para a produção de carne e leite, com raças 

deslanadas. Desta totalidade, o Maranhão encontra-se com um rebanho de 229 mil animais 

(IBGE, 2010). 

Atualmente, a divulgação das qualidades típicas da carne ovina, pelo seu sabor e 

qualidade nutritiva, promoveu um aumento considerável no consumo deste produto em regiões 

não tradicionais e em datas não tradicionais (Páscoa, Natal) o que tem ocasionado um 

incremento considerável na demanda. Mas infelizmente, poucos criadores têm atentando para 

este mercado consumidor ascendente, um exemplo disso são os criadores Nordestinos, que 

apesar de possuírem rebanhos direcionados para a produção de carne, a oferta de animais para 

o abate origina-se basicamente de rebanhos não especializados, formados por animais de dupla 

aptidão, baixo rendimento de carcaça e mal conformados. A sazonalidade produtiva da 

atividade, a inexistência de um mercado constante, a exigência de uma oferta regular de 

animais, a necessidade de escala para comercialização e a busca por animais jovens por parte 

dos frigoríficos são dificuldades enfrentadas pelos produtores na comercialização de animais 

para abate via mercado (VIANA e SILVEIRA, 2009).  

O Nordeste ainda destaca-se pela vocação na criação de ovinos, pela boa 

adaptabilidade às condições climáticas da região dessa espécie, além de ser uma atividade que 

requer pouco investimento de capital, com mercado consumidor local existente. A literatura 

destaca o direcionamento da atividade para o atendimento prioritário das necessidades de 
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subsistência dos mercados locais, porém, mudanças vem acontecendo nessa cadeia, mas, os 

produtores e empresários não têm se adequado, bem como à expansão desse mercado 

(CARVALHO e SOUZA, 2008). 

 

3.1.2 Reprodução 

Deve-se compreender primeiramente, o papel e a importância que a alimentação-

nutrição, a saúde e o ambiente exercem sobre os animais e, em consequência, no desempenho 

produtivo deles, independente de idade, de sexo, da condição reprodutiva, do regime de 

manejo e da fase da exploração. Por outro lado, as técnicas de manejo reprodutivo quando 

devidamente implementadas, são fortes aliadas e respondem por significativas melhorias na 

organização da unidade produtiva e no desempenho reprodutivo e desfrute dos rebanhos. Mas 

surge dentro desse contexto, a necessidade de se investir na organização e gestão da unidade 

produtiva, com qualificação de mão-de-obra e na maximização da eficiência reprodutiva da 

fêmea e do macho, objetivando-se o incremento do retorno econômico do empreendimento 

(MORAES et al., 2007). 

A importância do ambiente e, por consequência, da ambiência, esta vista como o bem-

estar dos indivíduos frente às possíveis interações passíveis de acontecer entre os animais e o 

ambiente que os rodeia, não deve ser negligenciada. No ambiente, considerem-se os aspectos 

biológicos, climáticos, físicos, químicos e sociais e as possíveis interações entre si e com os 

animais, estes aspectos fundamentais para que os indivíduos expressem suas potencialidades 

reprodutiva e produtiva. Dentre tais fatores, destaca-se a disponibilidade e qualidade da água, 

a quantidade e distribuição de chuvas; o hábito de pastejo dos animais; a qualidade e 

disponibilidade das forragens; a capacidade de suporte, a taxa de lotação; a possibilidade de 

dominância entre os indivíduos; a maior ou menor intensidade do fotoperíodo, o calor, a 

radiação solar, a umidade do ar e do solo e o movimento e poluição do ar (SIMPLÍCIO e 

SANTOS, 2005). 
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3.2 Maedi – Visna 

3.2.1 Etiologia 

O vírus Maedi-Visna pertence à família Retroviridae, subfamília Orthoretrovirinae, 

gênero Lentivírus, grupo Lentivírus de Pequenos Ruminantes (LVPR). A Maedi-Visna e 

Artrite-Encefalite Caprina são denominadas LVPR por possuírem características patogênicas, 

epidemiológicas, organização genômica semelhantes (PETERHANS et al., 2004) A esse 

gênero pertencem também os vírus da Anemia Infecciosa Eqüina (AIEV) e das 

imunodeficiências bovina (BIV), felina (FIV), símia (SIV) e humana (HIV) (CALLADO et 

al., 2001).  

A origem do nome Maedi-Visna é islandesa. O vírus possivelmente foi introduzido 

através da importação de ovinos da Alemanha em 1933, da raça Karacul. Apesar destes 

animais, terem sido mantidos em quarentena em uma ilha durante dois meses, sem 

manifestação de sinais clínicos, a doença propagou-se quando foram enviados a 14 

propriedades localizadas em diversas regiões geográficas da Islândia (PÁLSSON, 1985; 

STRAUB, 2004). 

 Maedi significa dispnéia, caracterizada por pneumonia intersticial progressiva crônica, 

e Visna significa desorientação, caracterizada por leucoencefalite (DAWSON, 1989). Essa 

lentivirose foi o primeiro membro de uma categoria de doenças denominadas de infecções 

lentas (daí o termo lentivírus), descobertas e descritas por Sigurdsson (1954) e assim 

caracterizadas por apresentarem longo período de latência, uma vez que o vírus se propaga no 

organismo sem a presença de sinais clínicos por meses ou anos (STRAUB, 2004). 

Sigurdson (1954) descreveu Maedi e Visna como sendo dois vírus distintos, sendo que 

Maedi era considerada um agente indutor de sintomatologias relacionadas ao pulmão e Visna 

a quadros clínicos nervosos. Estudos comparativos revelaram que tanto Maedi quanto Visna 

eram doenças causadas pelo mesmo vírus, originando assim a denominação Maedi-Visna 

(STRAUB, 2004). 

 

3.2.2  Estrutura viral 

 O vírus Maedi-Visna é um vírus pleomorfo, esferóide, envelopado, com 80-100nm de 

diâmetro, possuindo projeções no envelope (CLEMENTS et al., 1980). Apresenta duas 

proteínas importantes a glicoproteína gp135 ap28, que induzem a formação de anticorpos nos 
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animais infectados (BORDERÍAS, 2004). Seu capsídeo é cilíndrico e não icosaédrico como 

dos outros retrovírus, o virion possui duas fitas simples lineares de RNA positivo e é 

envolvido por um envelope derivado da membrana da célula hospedeira (ZINK et al., 1987). 

 É composto de proteína (60%), lipídio (35%), carboidrato (3%) e RNA (2%); sensível 

a agentes químicos como: formaldeído, éter, clorofórmio, tripsina e ribonucleases, porém é 

resistente a desoxiribonucleases pelo fato de não possuir DNA. Pode ser inativado a 56 ºC por 

10 minutos, mais tem sua infecciosidade mantida por até cinco meses, suportando, ainda 

processo de congelamento (BORDERÍAS, 2004).  

 O lentivírus Infecta principalmente células da linhagem monocítico-fagocitária, 

aderindo-se a elas pela ligação da glicoproteína do seu envelope a receptores específicos na 

membrana celular. Após a penetração, a partir do RNA viral, a transcriptase reversa gera DNA 

de dupla fita (provírus), que se integra ao DNA cromossômico da célula hospedeira 

(DAWSON, 1987; PASICK, 1998). A replicação fica restrita nesta primeira etapa, sem 

produção de proteínas e partículas virais. Dessa forma, a infecção persiste, com mínima 

ativação da resposta imune (BRODIE et al., 1998). 

As diferentes cepas conferem características distintas ao lentivírus, existindo aquelas 

rápidas, caracterizadas pelo rápido efeito citopático e elevados índices de replicação, com 

consequentes sintomas mais severos da enfermidade. Há, ainda, cepas mais lentas, as quais 

apresentam características contrárias as citadas anteriormente, levando, inclusive, ausência de 

sinais clínicos (BORDERÍAS, 2004). 

 

3.2.3  Epidemiologia 

 A Maedi Visna foi Inicialmente descrita na Islândia e posteriormente relatada na 

França, África do Sul, Índia, Estados Unidos, Chile, Holanda, Alemanha. No Brasil, as 

primeiras descrições de animais soropositivos para LVPR ocorreram no Rio Grande do Sul 

(MOOJEN et al., 1986), seguido de ocorrências na  Bahia, Ceará , Pernambuco, São Paulo, 

Minas Gerais (CASTRO et al., 1999), Maranhão, Pará, Piauí, Paraná, e na Paraíba (ASSIS & 

GOUVEIA, 1994). A partir de então, a doença tem sido descrita em vários estados, 

especialmente em plantéis de alto padrão genético (CASTRO et al., 200). 
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3.2.4  Cadeia de Transmissão 

 A transmissão do lentivírus ocorre principalmente pela ingestão de leite e colostro 

contaminados, sendo importante meio de transmissão das ovelhas para suas crias. A infecção 

pode ocorrer também pelo contato direto e próximo entre animais soronegativos e 

soropositivos, por eliminarem o vírus pelas secreções nasais e aerossóis (DAWSON, 1987; 

MOOJEN, 2001). 

 Os fatores de risco mais prováveis para a infecção cruzada entre espécie é o consumo 

de leite ou colostro infectados de ovinos por caprinos e vice-versa, e o contato próximo entre 

essas espécies (PETERHANS et al., 2004). O Lentivírus de Pequenos Ruminantes já foi 

identificado no sêmen, mais a transmissão por essa via ainda não foi demonstrada e não 

existem estudos publicados de transmissão de fêmeas para macho (BLACKLAWS et al., 

2004).  

O homem também pode contribuir para a disseminação do lentivírus através de roupas, 

sapatos e instrumentos como tesoura para casco e lã, tosquiadeira, e reutilização de agulhas e 

seringas não estéreis quando no trabalho com animais infectados e não infectados 

(PETERHANS et al., 2004). 

 

3.2.5  Patogenia 

 A via de introdução do lentivírus no organismo dos animais geralmente é a digestiva 

ou respiratória (HUSSO et al. 1988).  Após entrar no organismo o vírus infecta as células do 

sistema monocítico-fagocitário, produzindo a infecção persistente do hospedeiro (BRODIE et 

al. 1995).  

O vírus infecta células da linhagem monócito-macrófago, aderindo-se a elas pela 

ligação da glicoproteína do seu envelope a receptores específicos na membrana celular. Logo 

após a penetração, o vírus replica seu genoma RNA através de próvírus intermediário DNA, 

que se integra ao DNA cromossômico das células infectadas (PASICK, 1998; RADOSTITS et 

al., 2002; QUINN et al.,2005; GEORGE & SMITH, 2006). 

 Os monócitos infectados circulam livremente até se fixarem nos tecidos, onde 

maturam, sem serem identificados pelo sistema imune. O vírus se multiplica em células do 

sistema imunológico, normalmente responsáveis pela eliminação de células infectadas, assim, 
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o hospedeiro não consegue desenvolver resposta imunológica curativa e permite que as células 

infectadas pelo vírus escapem do sistema imunológico (BORDERÍAS, 2004). 

 

3.2.6  Sinais clínicos 

 Na maioria dos casos os animais infectados por Maedi Visna apresentam a forma 

subclínica, o que acarreta perdas econômicas significativas. Quando se apresenta na forma 

clínica o vírus causa sintomas respiratórios (Maedi) com maior frequência, podendo ocorrer 

também meningoencefalite (Visna), mastite e artrite (DAWSON, 1987).  

Na forma respiratória os animais acometidos apresentam intolerância ao exercício, 

tosse, dispnéia, pneumonia, decúbito e morte (DAWSON, 1987; MOOJEN, 2001; CALLADO 

et al., 2001).  A forma nervosa tem sido relatada em ovinos adultos geralmente como 

complicação da forma respiratória, apresentando incoordenação, andar em círculos, postura 

anormal da cabeça, nistagmo, paresia gradual do membro posterior que progride para paralisia 

e morte (OLIVER et al., 1981). 

Segundo Moojen (2001) nas alterações clínicas observa-se claudicação, inchaço das 

articulações, principalmente no carpo e tarso, essas alterações podem ser uni ou bilateral.  

  A forma mamária não é frequente e predispõe a infecções secundárias. Os animais 

afetados apresentam mamite aguda ou crônica.  A aguda é observada no início da lactogênese, 

havendo endurecimento não edematoso do órgão, com baixa ou nenhuma produção leiteira. A 

crônica instala-se durante a lactação com assimetria e endurecimento da mama e leite de 

aspecto normal. Em ambas as formas há hipertrofia persistente dos linfonodos retromamários 

(OLIVER et al., 1981). 

 

3.2.7 Diagnóstico 

As técnicas mais empregadas para o diagnóstico de Maedi Visna são a Imunodifusão 

em Gel de Ágar (IDGA) e o Ensaio Imuno-Enzimático (ELISA) direto e indireto. 

Segundo a OIE (2007), o IDGA é caracterizado como uma técnica de alta 

especificidade, fácil execução e baixo custo, mas que requer experiência prévia para 

determinação do resultado. Essa técnica detecta dois antígenos virais, o envelope de 

glicoproteína da superfícil viral conhecido como gp135 e a proteína do núcleo do capsídeo, ou 

p28 (OIE, 2007).  
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O ELISA possui alta especificidade e sensibilidade. Normalmente utilizam vírus 

purificados ou proteínas recombinantes. Pode ser testado também o colostro ou o leite (OIE, 

2007). 

 

3.2.8   Controle 

  Não há um tratamento efetivo para Maedi Visna, sendo realizado apenas terapia 

paliativa com administração de antibióticos parenterais no controle da pneumonia secundária. 

Atualmente, os programas de controle ou erradicação da infecção por SRLV têm sido 

adotados em vários países, baseados no teste periódico dos animais, com separação ou 

eliminação dos positivos, e uso de certas práticas de manejo para prevenção da disseminação 

do agente (OIE, 2007). 

Segundo Blacklaws et al., (2004), separar os cordeiros no momento do nascimento os 

impedindo de ter controle com o colostro materno e administrar aos mesmo o colostro 

termicamente tratado de mães não infectadas  é uma alternativa para se estabelecer um 

rebanho livre da Maedi Visna. Já para os animais adultos devem-se adotar medidas como 

testar os animais a intervalos regulares e separar ou eliminar os positivos, bem como usar 

materiais estéreis (seringas, agulhas e instrumentos cirúrgicos) para a realização de 

procedimentos. 

A sensibilização de produtores sobre a importância econômica da Maedi Visna é a 

peça chave para o sucesso de uma politica de erradicação desta enfermidade (PETERHANS et 

al., 2004).  De acordo com OIE (2007), é necessário que os países exportadores apresentem 

um certificado internacional especificando o status sanitário do rebanho quanto a Maedi-

Visna, durante a realização de compra e venda de animais. No documento é necessário constar 

garantias de que nos últimos três anos não tenha havido caso da doença. Para reconhecer um 

rebanho como livre da doença a OIE preconiza: 

 que o rebanho esteja localizado em uma região livre da doença; 

 que nos últimos cinco anos não tenha sido registrado nenhuma evidência de 

animais infectados; 

 que todos os casos de Maedi-Visna sejam notificados e as suspeitas 

investigadas; 
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 ovinos com idade superior a três anos sejam negativos a Maedi-Visna por até 

cinco anos; 

 que ovinos introduzidos sejam provenientes de áreas que estejam certificadas 

como livres da Maedi-Visna nos últimos cinco anos; 

 todo material biológico para fins reprodutivos seja certificado como 

provenientes de animais livres da doença. 

 

3.3 Leptospirose 

3.3.1 Etiologia 

O gênero Leptospira spp, família Leptospiraceae, atualmente é classificado baseado na 

afinidade antigênica e análises moleculares. Os tipos sorológicos são sepadados em espécies 

patogênicas e não patogênicas, onde as amostras patogênicas estão divididas em oito espécies, 

distribuídas em mais 260 sorovariedades, arranjadas em 23 sorogrupos (GOMES, 2014). 

O gênero Leptospira está classificado segundo o grau de parentesco do ADN, 

compreendido atualmente em 16 espécies definidas. A classificação atual, está de acordo com 

a anterior, esta baseada na sorologia, onde utilizava-se o antissoro para estabelecer parentesco 

entre as amostras isoladas. As amostras são comumente referidas pelo sorovar, muitos destes 

são representados por somente uma única cepa de referência. (FAINE, 1999). 

 

3.3.2 Estrutura bacteriana 

As leptospiras são bactérias com 0,1 a 0,2 µm de diâmetro e 6-12 µm de comprimento, 

visíveis sob a microscopia de campo escuro. Possuem todas as características da ordem 

Spirochaetales e da família Leptospiraceae, com forma fina, espiralada e extremidades com 

ganchos; móveis graças a dois flagelos um em cada pólo da célula. São catalase positivas; 

oxidases negativas; aeróbicas estritas; quimiorganotróficas; são capazes de utilizar os ácidos 

graxos de cadeia longa como a única fonte de carbono e energia, mas incapazes de metabolizar 

açúcares (FAINE, 1999). A sua permanência infectante no meio, é permitido por condições 

favoráveis como clima temperado e úmido, solos saturados de água e pH neutro, tornando 

viável por até 180 dias, mas, em solo seco ao ar, resistem apenas 30 minutos (GUIDI, 2006). 
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A parede celular dessas bactérias se assemelha a parede celular das bactérias Gram 

negativas típicas, o diferencial é a camada de peptidioglicano aderido a membrana 

citoplasmática interna, sobreposto pela membrana externa.  O principal antígeno de superfície 

é o LPS, que encontra-se dentro da membrana externa, principal componente de superfície. O 

LPS da leptospira é estrutural e imunologicamente semelhantes ao LPS das outras bactérias 

Gram negativas, mas é muito menos tóxica, na maioria dos testes da atividade endotóxica. 

(ELLIS, 1994).  

As leptospiras são bioquimicamente inativas; multiplicam-se melhor a temperatura, em 

torno de 26-30º C e pH 7,2 e 7,4. Podem atravessar membranas filtrantes de 0,45 µm de 

diâmetro. Seu cultivo é longo e difícil, com tempo de geração de 4 a 5 horas para os sorovares 

saprófitas e de 8 a 12 horas para os sorovares patogênicos. No meio de cultivo, utilizam ácidos 

graxos de cadeia longa, geralmente obtidos dos tweens; vitaminas B1 e B12; ferro ferroso e 

íons de amônio como fonte de nitrogênio. As leptospiras são cultivadas em meios artificiais, 

contendo 10% de soro de coelho ou 1% de albumina sérica bovina com adição de ácidos 

graxos de cadeia longa e pH 6,8–7,4. O crescimento é checado pela observação dos cultivos ao 

microscópio de campo escuro, onde avalia-se também a presença de contaminantes, após 3–4 

dias. O Gênero Leptospira spp pode ser subcultivadas após 7–21 dias, embora elas possam 

sobreviver em cultivo líquido deixado parado por meses e, algumas vezes, por anos (GOMES, 

2014).  

 

3.3.3 Epidemiologia 

Altos índices pluviométricos e temperatura propícia, são diretamente influentes sobre 

os índices elevados de leptospirose, que são mais frequentes nas regiões tropicais e 

subtropicais (BLOOD et al. 1991). Segundo Vasconcellos et al. 1997, os focos de leptospirose 

são favorecidos pelo elevado grau de variação antigênica; longa sobrevivência da bactéria 

pelas condições de alta umidade e pH alcalino; e uma ampla variedade de hospedeiros 

vertebrados do micro-organismo. O ciclo de infecção ocorre dentro da mesma espécie através 

de hospedeiros de manutenção por transmissão direta e as infecções acidentais ocorrem 

através do contato entre hospedeiros naturais e acidentais, fatores que mantém a cadeia de 

infecção (FAINE et al., 1999). Em cada região, há um número limitado de sorovares e as 
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infecções são ligadas pelas condições de manejo do rebanho e pelas condições ambientais e 

climáticas (GENOVEZ, 2006).  

Inquéritos sorológicos realizados em ovinos, a partir de 1980, em diversas regiões do 

mundo revelam a variância e distribuição dos mais diversos sorovares de Leptospira spp. Na 

Bolívia, pomona (CICERONI et al., 1997); no Chile, icterohaemorrhagiae, autumnalis e 

hardjo (Zamora  et al., 1999); na Argentina, ballum, autumnalis e wolffi (CACCHIONE et al., 

1980), pomona e butembo (BRIHUEGA et al., 1984) e wolffi, pomona e ballum (DRAGHI de 

BENITEZ et al., 1984); em Portugal, canicola, pomona, cynopteri, sejroe e 

icterohaemorrhagiae (ROCHA, 1998); na Itália, hardjo (CIUCCHINIF et al., 1980) e 

castellonis, poi, sejroe, hardjobovis, copenhageni e cynopteri (CICERONI et al., 2000); na 

Austrália, hardjo (ELLIS et al., 1994); na Inglaterra e País de Gales, autumnalis, hardjo, 

bratislava e hebdomadis (HATHAWAY et al., 1982); na Holanda, hardjo (PEKELDER et al., 

1993); na França, grippotyphosa e sejroe (TRAP E GARIN-BASTUJI, 1988); na Espanha, 

pomona e sejroe (LEON VIZCAINO et al., 1987) e nos Estados Unidos da América, 

autumnalis, ballum, bataviae e bratislava (AHL et al.,1992). Inquéritos epidemiológicos pelo 

mundo, demonstram a presença da bactéria infectando ovinos com os mais variados sorovares. 

Mohammad et al. 2008 no Iran, encontraram uma frequência de 18,4% (66/359) de animais 

positivos, com prevalência para o sorovar grippotyphosa (39,7%). 

 

3.3.4 Cadeia de Transmissão 

A ocorrência da enfermidade em ovinos é mais frequente nos rebanhos que utilizam 

sistemas de manejo intensivo ou extensivo com criação das ovelhas juntamente com os 

bovinos (ELLIS, 1994; LILENBAUM et al., 2008). 

A transmissão pode ocorrer pela via direta, através do contato com fluidos vaginais, 

placenta infectada, contato sexual, transplacentária e aleitamento materno; e pela via indireta, 

através do contato com outras espécies animais onde a infecção ocorre pelo contato direto com 

urina ou pela água contaminada nos bebedouros coletivos (FAINE et al. 1999; GOMES, 

2014). A infecção em ovinos, segundo Hathaway, (1981), se constitui também em um 

problema zoonótico uma vez que os mesmos quando portadores, eliminam a bactéria na urina 

por um longo período, o que se constitui em um risco para todos que tiverem envolvidos com 
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o manejo, como tratadores, produtores e trabalhadores de frigoríficos (COUSINS & 

ROBERTSON, 1986).  

 

3.3.5 Patogenia 

Após a invasão de tecidos, as leptospiras difundem-se rapidamente para a corrente 

sanguínea, iniciando assim a fase de leptospiremia, onde ocorre a multiplicação ativamente no 

interstício e nos humores orgânicos, como sangue, linfa e do líquido cefalorraquidiano, 

caracterizando a fase aguda da infecção levando ao quadro de septicemia, a partir de então 

ocorre a disseminação para diferentes órgãos ou sistemas produzindo as diferentes 

manifestações clínicas da enfermidade (ZUNINO et al. 2007). Essa fase ocorre entre um e sete 

dias de infecção e termina com o aparecimento de anticorpos circulantes, que provoca a 

migração e persistência de leptospira nos tecidos, especialmente nos túbulos renais proximais, 

onde podem persistir, de semanas a anos ou mesmo para toda a vida em certos hospedeiros 

animais. A persistência por longos períodos resulta em lesões renais e do trato genital 

feminino, que são locais privilegiados onde há a proteção do agente da imunidade humoral 

(RODOSTITS et al. 2007). 

Os sinais de lesão atribuídos a enfermidade são ocasionados pela ação mecânica do 

micro-organismo nas células de revestimento do endotélio vascular de pequeno calibre, o que 

resulta em hemorragias, seguida pela formação de trombos e bloqueamento do fornecimento 

de sangue a vários órgãos, o que conduz a necrose tubular renal, dano hepatocelular, 

meningite, miosite, placentárias e uveíte (FIGUEIREDO et al. 2007). Essas lesões também 

podem ser ocasionadas por reações de hipersensibilidade do tipo III e deposição 

imunocomplexos nesses tecidos, levando a lesão renal - nefrite intersticial crônica - e lesão 

ocular - uveíte (MONAHAN et al. 2009). 

A forma subaguda se assemelha a forma aguda, mas as manifestações são mais leves. 

A forma crônica ocorre em animais convalescentes após a forma aguda e está associada com 

danos renais e hepáticas, que prejudica o crescimento dos animais. Por outro lado, leptospira 

localizados no trato reprodutivo provocar infecção placentária. Os abortos, natimortos e 

nascimento de animais fracos ocorrer na infecção aguda fetal e, ocasionalmente, na 

leptospirose congênita. Após a expulsão do feto, leptospiras podem ser liberados através de 
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descargas uterinas e persistir em tubas uterinas para até 22 dias após o parto (FAINE, et al. 

1999; RODOSTITS et al. 2007).   

 

3.3.6 Sinais Clínicos  

A infecção nos ovinos pode ocorrer sob a forma aguda, crônica ou inaparente. Os 

quadros clínicos mais característicos são de septicemia, hemorragia e nefrite, seguida por 

icterícia, hemoglobinúria, mastite sanguinolenta, repetição de cio, abortamento nas ovelhas e 

anemia hemolítica nos cordeiros com morte na primeira semana de vida. A forma inaparente é 

a mais frequente e importante do ponto de vista epidemiológico, uma vez que a introdução de 

nessa fase pode garantir a persistência do agente nos rebanhos acometidos (CICERONI et al. 

2000). Os principais sorovares associados com a infecção / doença são: Grippotyphosa, 

Sejroe, Icterohaemorrhagiae e Tarassovi (GOMES, 2014).  

As infecções em fêmeas lactantes e prenhas são caracterizadas por perdas reprodutivas 

ou agalactia, que resulta em perda de borregos por falta de leite (ELLIS, 1994, LANGONI et 

al., 1995; FAINE et al., 1999, CICERONI et al., 2000). Ovelhas soropositivas podem 

apresentar problemas como infertilidade, abortamentos no final da gestação, principalmente 

nas duas últimas semanas, natimortalidade, nascimento de borregos prematuros ou morte na 

primeira semana de vida. Na maioria dos casos, os abortamentos foram associados às 

infecções pela sorovariedade Hardjo e em pequeno número, pelas sorovariedades Pomona, 

Ballum e Bratislava. Os problemas reprodutivos e queda na produção de leite foram 

observados somente na primeira estação de nascimento após a introdução dos animais no 

rebanho (ELLIS, 1994).  

 

3.3.7 Diagnóstico 

O exame direto pode ser realizado através do sangue, na urina, no líquido 

cefalorraquidiano (LCR) e de tecidos, onde a visualização pode ocorrer por meio da 

microscopia de campo escuro ou contraste de fase; através das técnicas de coloração como as 

do Giemsa, Vermelho Congo ou impregnação pela prata (Levaditi ou Warthin-Starry). Porém, 

essas técnicas são pouco sensíveis e pouco específicas, visto que as leptospiras são passíveis 

de serem confundidas com fibrina e com outras estruturas celulares. O isolamento pode ser 

realizado inoculando amostras suspeitas de presença do agente, em diluições seriadas (10-1, 
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10-2, 10-3, 10-4, 10-5 e 10-6) em meios apropriados para o cultivo, tais como Fletcher, Stuart, 

Noguchi, Korthof, Ellinghausen-McCullough, modificados por Johnson e Harris (EMJH), 

Tween-albumina. O isolamento pode ser realizado pela inoculação intraperitonial em animais 

de laboratório como: hamster ou cobaia. Técnicas recentes na pesquisa de leptospiras em 

fluidos têm sido aperfeiçoadas, através do teste de ELISA de captura ou pela 

imunoistoquímica (IHQ). Os resultados obtidos com estas técnicas ampliam a capacidade de 

detecção das leptospiras íntegras ou fragmentadas. O agente é detectado com o auxílio de 

anticorpos específicos marcados com enzimas como peroxidase ou com fluoresceína.  A 

técnica de reação em cadeias pela polimerase (PCR) poderá melhorar a capacidade de 

resolução das técnicas consideradas diretas. Entretanto, ela utiliza alta tecnologia e de grandes 

investimentos (GOMES, 2014). 

Os anticorpos específicos podem ser pesquisados, tanto no soro quanto no líquido 

cefalorraquidiano (LCR), através do teste de soroaglutinação microscópica (SAM) conhecida 

com a denominação inglesa de “SAM”. Nessa técnica, utiliza-se antígenos vivos, é o teste 

sorológico mais conhecido e utilizado, como avaliação para todos os outros testes sorológicos 

e é usado para teste de importação / exportação. Esse teste é baseado na demonstração de 

aglutininas, baseada na reação de soraglutinação microscópica frente a uma coleção de 

antígenos vivos. É um teste trabalhoso que ainda é considerado teste referência para o 

diagnóstico da enfermidade (OIE, 2014). O ponto de corte (“cut off”) é a diluição de 1/100 e, 

os soros que apresentarem reação igual ou superior a este título devem ser reavaliados frente 

ao sorotipo reagente em diluições seriadas de razão 2, a fim da obtenção dos títulos finais de 

aglutininas. É aconselhável realizar um teste comparativo no intervalo de 10 - 21 dias para que 

se possa caracterizar a conversão sorológica (GOMES, 2014) 

O MAT possui ótima sensibilidade, deve usar antígenos representativos de todos os 

sorogrupos que existirem na região em que os animais se encontram, de preferência, as 

estirpes representativas de todos os sorogrupos conhecidos. A presença de um sorogrupo é 

normalmente indicada por reação frequente na triagem sorológica, mas só pode ser 

definitivamente identificado por isolamento de um sorotipo. A sensibilidade do teste pode ser 

melhorada usando isolados locais em vez de cepas de referência, mas cepas de referência 

auxiliam na interpretação de resultados entre laboratórios (OIE, 2014). 
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A especificidade desse teste é boa e normalmente os anticorpos contra outras bactérias 

normalmente não reagem de forma cruzada com Leptospira numa extensão significativa. 

Porém, existe a possibilidade de reação cruzada entre sorovares e sorogrupos de Leptospira e 

um animal infectado com um sorotipo é provável que tenha anticorpos contra o sorotipo 

infectando que reagem de forma cruzada com outros serovares. Portanto, a sorologia não pode 

ser definitivamente precisa para identificar um serovar presente numa investigação específica 

ou surto, no caso, é preciso realizar o isolamento do agente (OIE, 2014; GOMES, 2014).   

 

3.3.8 Controle 

O controle da enfermidade é realizado através de medidas profiláticas que incluem a 

exigência do teste sorológico negativo e a verificação da procedência para a aquisição de 

animais de outras propriedades (MELO et al. 2010). Outra opção é a implantação de 

programas que visam a imunização dos animais com vacinas que contenham as sorovariedades 

de leptospiras presentes na região, o que reduz a consideravelmente a prevalência da 

enfermidade (GERRITSEN et al. 1994).  

Pesquisadores sugeriram que, além da vacinação, deve ser realizado o tratamento dos 

animais, pois, quando se tenta fazer o controle de animais positivos para leptospirose apenas 

com vacinação, corre-se o risco de haver o aumento do número de animais atingidos, uma vez 

que a vacinação não elimina o estado de portador (GIRIO et al., 2005). A estreptomicina foi 

um dos primeiros antibióticos a ser utilizado para a terapia da leptospirose e é considerada, até 

hoje, uma das melhores opções de tratamento (GIRIO et al., 2005), pois apresenta fácil 

penetração renal, destruindo as leptospiras presentes nos túbulos renais (GERRITSEN et al., 

1994b). Foi observada a eficácia do sulfato de estreptomicina no controle de leptospirose, com 

retorno à vida reprodutiva normal de 92% dos animais (SALDANHA et al., 2007). No Reino 

Unido, a vacinação anual por um período de cinco anos, associada ao tratamento dos animais 

infectados com diidroestreptomicina, foi suficiente para controlar e erradicar a doença 

(LITTLE et al., 1992).  
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3.4 Georreferenciamento 

3.4.1 Histórico 

Os relatos sobre quem desenvolveu esse sistema são incertos, pois tanto o governo 

quanto as empresas não tem o hábito de escreverem sobre uma tecnologia emergente. O 

primeiro registro de tecnologia similiar ao SIG tem sido atribuído a Rhinds em 1976. Segundo 

o Sistema de Informações Geográficas do Canadá, o conceito de sistema baseado em 

computador para análise de dados referenciados espacialmente foi veinculado apenas no final 

da década de 80.  

Entre 1958 e 1960, D. P. Bickmore, após ser criticado pela publicação do Atlas of Great 

Britain and Northern Ireland, se convenceu que para se obter a melhor relação custo-benefício 

do estudo espacial se faz necessário o uso de equipamentos, como o computador, para 

verificar, editar e classificar dados, elaborar modelos de situações e para facilitar a 

experimentação em um display gráfico.  

Em 1965, a impossibilidade de analisar os mapas do Leste Africano a um custo aceitável 

levou o pesquisador R. Tomlinson a pensar em uma abordagem digital. 

 

3.4.2 Definição 

O Sistema de Informação Georreferenciadas (SIGs) ou, Georreferenciamento, é uma 

tecnologia elaborada para computadores que consiste na orientação geográfica, utilizada de 

forma substancial nos mais diversos setores da sociedade, principalmente nos setores 

epidemiológicos e agricultura (MARBLE, 1984).  

Um SIG pode, ainda, ser definido como um sistema provido de quatro grupos de 

aptidões para manusear dados georreferenciados: entrada, gerenciamento, manipulação e 

análise, e saída. Os dados são georreferenciados quando estes possuem basicamente duas 

características: dimensão física e localização espacial, (ARONOFF, 1989). 

A análise através do georreferenciamento permite integrar informações referentes aos 

fatores de risco para o desenvolvimento de doenças, permitindo o mapeamento de zonas de 

risco, o que pode contribuir na prevenção e controle, uma vez que permite delinear 

intervenções com o objetivo de reduzir as populações de vetores, controlar as populações de 

reservatório e implementar ações de vigilância (CORREIA et al., 2004). 
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Segundo Burrough (1989), o Georreferenciamento se caracteriza como um conjunto de 

ferramenta para armazenamento, coleta, recuperação e exibição de dados espaciais do mundo 

real para um conjunto de propósitos em particular, fazendo com que o objetivo desta 

ferramenta seja a demonstração dos resultados em mapas. 

Em resumo, as principais características de SIG’s são: 

 Integrar, numa única base de dados, informações espaciais provenientes de dados 

cartográficos, dados de censo e cadastro urbano e rural, imagens de satélite, redes e 

modelos numéricos de terreno. 

 Combinar as várias informações, através de algoritmos de manipulação, para gerar 

mapeamentos derivados. 

 Consultar, recuperar, visualizar e plotar o conteúdo da base de dados geocodificados. 

 

3.4.3 Aplicações 

Os SIGs tornaram-se, ao longo desta década, uma ferramenta imprescindível.  Suas 

aplicações são vastas, podendo ser usados para planejar o trânsito e transportes, redes de 

infraestrutura, no ·meio ambiente para controle de queimadas, desmatamento e 

reflorestamento, agricultura, além do seu crescente uso na realização de estudos científicos.  

De fato, os SIG é a ferramenta ideal para isolar, descrever relações espaciais e elaborar 

modelos estatisticamente testáveis (WALKER, 1990; HASLETT, 1990). Fazendo uso dessas 

ferramentas, é possível adquirir mapas oriundos de dados temáticos, os quais descrevem a 

distribuição espacial de uma grandeza geográfica, expressa de forma qualitativa. 

 Numa visão bastante geral, os SIG no Brasil são aplicados nos seguintes segmentos: 

 Cadastral: aplicações de cadastro urbano e rural, realizadas tipicamente por 

Prefeituras.  

 Cartografia Automatizada: realizada por instituições produtoras de mapeamento 

básico e temático. 

 Ambiental: instituições ligadas às áreas de Agricultura, Meio-Ambiente, Ecologia e 

Planejamento Regional. 

 Concessionárias/Redes: neste segmento, temos as concessionárias de serviços (Água, 

Energia Elétrica, Telefonia).  
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 Planejamento Rural: neste segmento, temos as empresas agropecuárias que 

necessitam planejar a produção e distribuição de seus produtos.  

 Business Geographic: neste segmento, temos as empresas que necessitam distribuir 

equipes de vendas e promoção ou localizar novos nichos de mercado. 

 

A utilização de SIG para simular, modelar e resolver problemas ligados à agricultura já 

é uma prática cada vez mais comum em nível acadêmico. Muitos trabalhos objetivam a 

aplicação, em SIG, de modelos ligados ao meio ambiente e da conservação de solos. Poucos 

trabalhos têm sido direcionados para a solução de problemas de gerenciamento e 

operacionalização em agroindústrias. Em nível de aplicação direta em empresas ligadas à 

agricultura, o SIG vem sendo utilizado principalmente em empresas de reflorestamento e 

citricultura. Este uso visa, principalmente, a visualização de informações contidas em bancos 

de dados, deixando de lado o grande potencial do SIG como uma ferramenta de apoio ao 

planejamento (ROCHA, 1995). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Área de estudo 

 O presente trabalho foi desenvolvido, após submissão ao Comitê de Ética Animal sob o 

Protocolo nº 041/2014 em 12/12/2014, nas regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, 

Maranhão, Brasil. A regional de Chapadinha está situada na região do Baixo Parnaíba 

Maranhense, pertencente a mesorregião do Leste do Maranhão (FIGURA 1). Abrange uma 

superfície de 16.903,8 km² (IMESC, 2010) e constituída por 17 municípios compreendidos 

entre as regiões do Alto Munim e do Delta do Parnaíba, com um rebanho de 23.538 ovinos 

(IBGE, 2011). Por ocasião de escolha, foram trabalhados os municípios de Água Doce, 

Anapurus, Araioses, Brejo, Buriti, Chapadinha, Magalhães de Almeida, Paulino Neves, Santa 

Quitéria, São Bernardo e Tutóia. A regional de Itapecuru – Mirim se localiza no leste do 

estado do Maranhão, fazendo limite com as regionais de Rosário, Viana, Codó, Bacabal e 

Chapadinha (GEPLAN, 2002) (FIGURA 1). Por ocasião de escolha, foram trabalhados os 

municípios de Anajatuba, Cantanhede, Itapecuru – Mirim, Matões do Norte, Miranda do 

Norte, Pirapemas, Presidente Vargas, Santa Rita e Vargem Grande. O rebanho apresenta um 

total de 8.179 ovinos, de acordo com dados do censo do IBGE de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Mapa do estado do Maranhão evidenciando a 

divisão em regionais segundo AGED, 2012. 
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4.2. Delineamento amostral 

 Para o cálculo do número de amostra foram utilizados dados de rebanhos das regionais 

de Chapadinha e Itapecuru Mirim segundo cadastro da Agência Estadual de Defesa 

Agropecuária do Estado do Maranhão, AGED - MA. Foi utilizado a fórmula de Triola (1999) 

adaptada por Callegari e Jacques (2003), com erro amostral de 8%, segundo o princípio de 

proporcionalidade dos rebanhos para cada município. 

Foram trabalhados 115 rebanhos ovinos, distribuídos nas regionais de Chapadinha e 

Itapecuru-Mirim (TABELAS 1 e 2). Os rebanhos foram escolhidos de forma aleatória, através 

dos dados fornecidos pelo Departamento de Epidemiologia da AGED – MA e, de cada 

rebanho, foram selecionados 10 animais, independente de sexo, raça e idade. Desta forma, 

foram trabalhados 1150 animais para o diagnóstico de Maedi-Visna. Para o estudo da 

Leptospirose foi realizado um ajuste estatístico, perfazendo um total de 575 amostras, 

provenientes dos mesmos rebanhos. 

 

TABELA 1. Distribuição dos rebanhos e nº de amostras por municípios da  regional de 

Chapadinha, Maranhão, 2015 

 
Regional 

 
Município 

Nº de 
Propriedades/Município 

Nº de 
amostras/propriedade 

Total de 
amostras/município 

 
 
 
 
 
 
 

Chapadinha 

Água Doce 3 10 30 

Anapurus 3 10 30 

Araioses 3 10 30 

Brejo 4 10 40 

Buriti 3 10 30 

Chapadinha 14 10 140 

Magalhães 
de Almeida 

13 10 130 

Paulino 
Neves 

2 10 20 

Santa 
Quitéria do 
Maranhão 

3 10 30 

São 
Bernardo 

11 10 110 

Tutóia 1 10 10 

    TOTAL                                                60                                                                              600 
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TABELA 2. Distribuição dos rebanhos nº de amostras por municípios na regional de 

Itapecuru – Mirim, Maranhão, 2015 

 
Regional 

 
Município 

Nº de 
Propriedades/Município 

Nº de 
amostras/propriedade 

Total de 
amostras/município 

 
 
 
 
 
 
 

Itapecuru-
Mirim 

Anajatuba 3 10 30 

Cantanhede 2 10 20 

Itapecuru-
Mirim 

3 10 30 

Matões do 
Norte 

2 10 20 

Miranda do 
Norte 

3 10 30 

Nina 
Rodrigues 

5 10 50 

Pirapemas 23 10 230 

Presidente 
Vargas 

3 10 30 

Santa Rita 1 10 10 

Vargem 
Grande 

10 10 100 

    TOTAL                                              55                                                                              550 
 

 

4.3. Coleta e processamento de amostras 

4.3.1. Coleta de sangue  

Foram coletadas amostras de sangue de ovinos, de forma aleatória quanto à raça, sexo 

e idade. A coleta foi realizada através da punção da veia jugular externa (FIGURA 2), fazendo 

a prévia assepsia do local com solução de alcool a 70% ou à base de iodo a 10%. Foram 

utilizadas agulhas descartáveis adaptadas para o sistema de colheita a vácuo, calibre 25x8, 

acopladas a tubos estéreis de 10mL, sem EDTA e com gel ativador de coágulo. O material 

coletado ficou numa inclinação de aproximadamente 45º, durante 15 minutos em temperatura 

ambiente para a retração do coágulo. Posteriormente, foi acondicionado em caixa isotérmicas 

com gelo em seu interior para melhor conservar o material e encaminhadas para o Laboratório 

de Diagnóstico de Doenças Infecciosas do Curso de Medicina Veterinária da Universidade 

Estadual do Maranhão campus São Luis. O material foi centrifugado a 2.000 RPM durante 10 

minutos e a porção sérica foi transferida para tubos de polipropileno de 2mL em forma de 
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duplicata, devidamente identificados e estocadas a -20ºC em freezer até o momento da 

realização dos testes.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4. Teste diagnóstico 

4.4.1. Diagnóstico de Maedi-Visna 

O diagnóstico da Maedi-Visna foi realizado através da micro-IDGA, com alta 

especificidade dos resultados (OIE, 2008). O kit diagnótico utilizado foi da Biovetech® para 

diagnóstico de lentivírus em ovinos através da detecção de anticorpos anti-p28. O Gel de Ágar 

foi aquecido a 90ºC e distribuídos em placa de petri descartáveis. Após a solidificação, as 

mesmas foram acondicionadas na geladeira com temperatura entre 2 a 8ºC, durante 24 horas. 

Decorrido o tempo, foram feitos os poços através de uma roseta com 7 cortes. O antígeno da 

Maedi – Visna foi acondicionado no poço central e o controle positivo e as amostras a serem 

analisadas, em cada respectivo poço. As leituras foram realizadas após incubação a 

temperatura ambiente em uma câmara úmida por 48 horas. Quando havia a formação de uma 

linha entre o poço da amostra testada e o poço central com o antígeno, esta amostra era 

considerada positiva e se a linha formada migrasse para dentro do poço que continha a 

amostra testada, esta era considerada negativa (FIGURA 3). 

FIGURA 2. Fotografia de um ovino onde se observa a coleta do 

sangue através da punção da veia jugular. 
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4.4.2. Diagnóstico de Leptospirose 

 O diagnóstico sorológico de leptospirose em ovinos foi realizado através da 

Soroaglutinação Miscroscópica (SAM), segundo Galton et al. (1965). É a técnica 

recomendada pela OIE (2014) por ter boa especificidade e não há, de forma significativa, 

reação cruzada com outras bactérias. Foram utilizados uma bateria de exame composta de 24 

sorovares do complexo Leptospira spp., conforme o QUADRO 1: 

 

Quadro 1: Relação dos antígenos do complexo Leptospira spp. utilizados como diagnóstico 
na prova de Soroaglutinação Microscópica (SAM), segundo o sorogrupo e sorovar, 2014. 

Sorogrupo Sorovar 

Sejroe Hardjo 

Sejroe Wolffi 

Pomona Pomona 

Australis Australis 

FIGURA 3. Fotografia do resultado da reação do IDGA para 

detecção de Maedi - Visna. Onde 1 e 3: Reação negativa e 2: 

Reação positiva. 

1 

2 

3 
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Australis Brastilava 

Autumnalis Autumnalis 

Heddomadis Heddomadis 

Canicola Canicola 

Djasiman Sentot 

Icterohaemorrhagiae Copenhageni 

Icterohaemorrhagiae Icterohaemorrhagiae 

Pyrogenes Pyrogenes 

Cynopteri Cynopteri 

Ballum Butembo 

Ballum Castellonis 

Javanica Javanica 

Tarassovi Tarassovi 

Calledoni Whitcombi 

Grippotyphosa Grippotyphosa 

Panamá Panama 

Bataviae Bataviae 

Shermani Shermani 

Semaranga Patoc 

Andamana Andamana 

Fonte: WHO, 1967. 

O antígeno foi preparado através da inoculação das culturas vivas destes 24 sorovares 

de Leptospira spp. em meios semi-sólido de FLETCHER (1928) e meio líquido de EMJH 

(DIFCO®-USA), enriquecidos com soro estéril de coelho a 10%, filtrado em membrana 

Milipore de 45 µm para separação de resíduos contidos no soro. Posteriormente, adotará-se a 

metodologia modificada por Santos (2013), onde os meios FLETCHER e EMJH serão 

distribuídos em 24 tubos de ensaio cada, devidamente esterilizados. Os 48 tubos, no total, 



                  

45 

 

serão encubados em estufa bacteriológica com temperatura entra 28º e 30ºC duranta 7 a 14 

dias. Como parte do protocolo, as culturas serão levadas ao microscópio para avaliar o grau de 

pureza, motilidade, contaminação e possível auto-aglutinação.  

As amostras de soro testadas foram separadas e cada uma diluída em solução 

tamponada de Sorensen com ph 7,2 na proporção de 1 : 50. Desta diluição será retirado 50 µm 

que em seguida serão distribuídas em placas de porcelana escavada. Em seguida, serão 

adicionados 50 µm de cada um dos 24 sorovares elencados no QUADRO 1 nos poços 

escavados da placa de porcelana, obtendo-se uma diluição final de 1 : 100. Após esta etapa, 

esperará 15 minutos e de cada poço escavado serão retirados 10 µm e posicionados em 

lâminas de fundo fosco para observação de reações de aglutinação no microscópio de fundo 

escuro. Serão consideradas amostras reagentes quando se observar a presença de aglutininas 

anti-Leptospira spp em proporção igual ou superior a 50%. Após confirmação, os soros 

reagentes serão avaliados quanto ao grau de aglutinação, respeitando o seguinte critério: uma 

cruz (+) (menos de 50% de Leptospira aglutinada), duas cruzes (+) (entre 51 % e 74% de 

aglutinações) e três cruzes (+) (de 75% até 100% de aglutinações).  

 

4.5. Questionário  

Todas as propriedades foram submetidas a um questionário (APÊNDICE A) adaptado 

da metodologia proposta por Guimarães (2006) e Alencar (2008), com os objetivos de avaliar 

os possíveis fatores de risco e traçar o perfil zootécnico dos rebanhos (FIGURA 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 FIGURA 4. Aplicação do questionário junto aos criadores de rebanhos ovinos das 

regionais de Chapadinha e Itapecuru – Mirim. 
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4.5.1 Fatores de risco 

Foram consideradas as seguintes variáveis para fatores de risco: sinais clínicos, destino 

do material infectante, assistência veterinária, densidade animal, manejo, produtividade, exige 

documentos para compra, frequência de reposição de animais, realização de quarentena, 

propriedades vizinhas, presença de bovinos e de ratos, área inundada.  

 

4.5.2 Cadastro e georreferenciamento das propriedades 

As propriedades foram cadastradas em formulário usado na AGED - MA, conforme 

Procedimento Operacional Padrão (POP/2010) da referida agência e georreferenciadas com o 

auxílio de um receptor do Sistema de Posicionamento Global – GPS (Tracker Multilaser®). 

Para a obtenção dos mapas foi utilizado o software GPS TrackMaker® versão 13.0. 

 

4.5.3 Perfil zootécnico 

Para a caracterização da ovinocultura foram avaliadas as variáveis: Criação 

consorciada com caprinos, Sistema de criação, Aptidão dos ovinos, Aquisição de animais, 

Presença de esterqueira, Assistência de algum profissional das agrárias, Identificação dos 

animais, Área de criação cercada, Método de reprodução, Tipo de Aprisco, Tipo de chão do 

aprisco, Participação em leilões e exposições, Exige atestados sanitários, Quem gerencia o 

criatório, Tipo de pastagem, Suplementação alimentar, Origem da água fornecida aos ovinos, 

Residem na propriedade, Grau de instrução, Faixa Etária e Fonte de informação. 

 

4.6. Análise estatística  

O cálculo da freqüência foi realizado através da divisão do número de animais 

reagentes pelo número de animais amostrados, utilizando-se análise estatística descritiva por 

meio de distribuições absoluta e relativa. Para o estudo da associação entre os rebanhos 

reagentes e fatores de riscos analisados, foi utilizado estatística por meio do teste Qui-

Quadrado de independência. O nível de significância utilizado na decisão dos testes 

estatísticos foi de 5% (0,05) e Intervalos de Confiança de 95%. O programa utilizado para a 

obtenção de análise foi o Intat 2.0 versão 2003 e o EpInfo 3.43 versão 2007. 
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5. RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

5.1 Frequência de Maedi Visna em animais e rebanhos 

 De um total de 1150 amostras, obteve-se o total de 0,18% (1/550) animal reagente para 

MV, conforme Tabela 3. O animal reagente pertence a um rebanho de Matões do Norte. 

Devido a baixa prevalência, não foi possível determinar fatores de risco. 

 

Tabela 3. Frequência de ovinos reagentes para Maedi Visna no teste de IDGA, nas Regionais 

de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

 

Quanto aos rebanhos reagentes a frequência de foco foi de 1/55 (1,81%) (TABELA 4) 

(FIGURA 5).  

 

Tabela 4. Frequência de foco de Maedi Visna ovina de acordo com o teste de IDGA, em 

rebanos ovinos das Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Regional Rebanho 
Reagentes 

IDGA % 
Chapadinha 60 0 0 
Itapecuru-Mirim 55 1 1,81 
TOTAL 115 1 

  

Esse animal reagente é oriundo de uma propriedade de regime extensivo, de corte, e 

que nunca teve animal importado no rebanho. A presença de um animal reagente por ser 

resultado da presença de um animal de genética melhorada na região mas que não foi 

contemplado no sorteio.  

 

 

 

Regional Nº de animais 
Reagentes 

IDGA % 

Chapadinha 600 0 0 
Itapecuru-Mirim 550 1 0,18 
TOTAL 1150 1 
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Essa frequência corrobora com trabalhos de outros autores. Sardi et al. (2012) em 

estudo realizado no semiárido baiano não visualizaram nenhum animal reagente, dentro de 

704 amostras, utilizando o IDGA. Foi verificado também que 59,8% das propriedades 

praticam o manejo extensivo. Para os autores, esse resultado pode ser consequência da não 

introdução de animais de raças puras, aliado ao menor tempo que os animais permanecem nas 

propriedades, sendo destinados ao consumo próprio ou venda.  

Corrobora com o trabalho realizado na Região Metropolitana de Manaus-AM em 2011, 

onde Lima encontrou o percentual de 100% de seus animais, em um marco amostral de 140, 

não-reagentes ao vírus da Maedi-Visna através do IDGA. Ainda, foi constatado que 62,5% das 

propriedades apresentavam animais de raça nativa, como Santa Inês, e animais sem raça 

definida (SRD) e 75% exploravam de forma semi-intensiva.  

No ano de 2010, Martinez e seus colaboradores encontraram o percentual de 0,34% 

(4/919) ovinos reagentes ao vírus na microrregião de Juazeiro-BA através do IDGA, valores 

que corroboram com o nosso trabalho. O predomínio do sistema extensivo de criação, 

associado a inadequadas práticas de manejo foram fatores limitantes ao desenvolvimento da 

ovinocultura na região e podem estar relacionados com a presença do vírus nos rebanhos.   

Rosa et al. (2009) realizaram um estudo na Região de Botucatu-SP para determinar a 

prevalência de Maedi Visna no rebanho ovino. Do total de 400 amostras de soro ovino de raça, 

constataram que 100% dos animais reagiram de forma negativa ao teste de IDGA, se 

assemelhando aos resultados encontrados no nosso trabalho. Para os autores, esse dado pode 

ser resultado da soroconversão tardia, caracteristica das infecções pelas Lentivirores.  

No ano de 2009, Lombardi e seus colaboradores encontraram o percentual de 2,7% 

(12/444) em ovinos explorados na região de Araçatuba-SP, apesar de discreto, diverge dos 

encontrados no trabalho. Na opinião dos autores, a ocorrência dessa enfermidade não 

apresentou relação com a raça, sexo ou sistema de criação. 

Corrobora com o encontrado no Estado de Sergipe por D’Alencar e seus colaboradores 

em 2008, que encontraram, também, apenas 1 (0,66%) animal reagente à MV, em um total de 

151. Esse animal reagente pertencia a um rebanho de alto padrão genético, criado de forma 

intensiva, o que difere totalmente do presente trabalho. Ainda segundo o autor, esse animal 

pode ter contraído o vírus durante a participação em feiras de exposição de animais. 
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No município de Juazeiro-BA foi feito um levantamento por Souza et al. (2007). 

Assim como na nossa pesquisa, eles encontraram apenas 1 (0,05%) ovino reagente à MV. Eles 

usaram como argumentos o baixo índice de tecnificação das propriedades e o rebanho local ser 

composto de animais nativos ou sem padrão racial definido.   

Não corrobora com o recente trabalho realizado no Estado do Maranhão e ainda não 

publicado da autoria de Vargens (2014), onde encontrou um percentual de 2,02% (9/445), 

trabalhando apenas com animais de raças definidas. Esse valor pode estar relacionado com a 

raça dos animais e o aleitamento dos borregos. 

 

5.3. Frequência de Leptospira sp. em animais e rebanhos 

 Dos 300 animais amostrados na regional de Chapadinha, 87% (261/300) apresentaram 

reação de aglutinação positiva para pelo menos um sorovar, enquanto que na regional de 

Itapecuru-Mirim esse percentual foi de 71,6% (197/275) (TABELA 5).  

  

Tabela 5. Frequência de ovinos reagentes para Leptospira sp através da SAM, nas Regionais 

de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

 

  

 Em relação ao número de rebanhos focos de leptospirose, 100% dos rebanhos das 

regionais de Chapadinha e de Itapecuru – Mirim reagiram para esta enfermidade (TABELA 6) 

(FIGURAS 6 & 7). Devido a alta frequência, não houve possibilidade de associação entre os 

fatores de risco. 

 

 

 

 

Regional Nº de animais 
Reagentes 

SAM % 

Chapadinha 300 261 87 
Itapecuru-Mirim 275 197 71,6 
TOTAL 575 456 
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Tabela 6. Frequência de foco de Leptospira spp. ovina de acordo com o teste de SAM, em 

rebanos ovinos das Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Regional Rebanho 
Reagentes 

SAM % 
Chapadinha 60 60 100 
Itapecuru-Mirim 55 55 100 
TOTAL 115 115 

  

 

Dentre os 24 sorovares utilizados, o Sentot foi o que apresentou maior frequência, com 

41% (236/575), seguido de Hadjo com 34,3% (197/575), Andamana com 31% (178/575), 

Pomona com 27,5% (158/575) e Autumnallis com 25,7% (148/575).  

 Esses dados divergem dos de Costa (2013). Em seu estudo com rebanhos ovinos no 

estado do Espírito Santo encontrou a soroprevalência total de 10,43%. De acordo com a 

autora, fatores como presença de áreas alagadas, frequência de abortos, baixo peso ao 

nascimento e presença de partos prematuros estão relacionados a esse percentual.  

 Os valores encontrados neste trabalho diverge dos que foram descritos por Alves et al. 

(2012) no semiárido brasileiro, que foi de 5,41%. Essa diferença grande de valores pode ser 

explicado pela região possuir baixos índices pluviométricos e com menos áreas alagadas. 

 Dados divergentes também foram encontrados na região Noroeste do estado de São 

Paulo, onde segundo Marinho et al. (2012) a prevalência foi de 19,14%. Para os autores, esses 

dados são alarmantes pois a ovinocultura na região se encontra em grande expansão e 

futuramente pode acarretar grandes prejuízos sanitários e econômicos.  

 Santos (2012) encontrou em seu estudo na mesorregião Sudeste do Rio Grande do Sul 

a prevalência de 22%, dados divergentes do nosso. De acordo com a autora, esse percentual 

pode ser explicado pelo consumo de sal mineral pois, com a sua ingestão, o animal tende a 

procurar locais com água, locais estes onde as leptospiras podem sobreviver e infectar novos 

hospedeiros. 

 Em 2011, Carvalho e colaboradores encontraram a ocorrência de anti-corpos anti-

leptospiras de 28,6% no estado do Piauí, dados que chocam com os encontrados neste 

trabalho. Para os autores, esse dado sugere que a infecção ocorre nos locais onde tem retenção 
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de água, contaminadas pela urina de outros animais, como o rato. Outra possibilidade 

levantada foi a do convívio estreito com outras espécies, como caprinos, suínos. 

 Não corroboram com a prevalência encontrada no município de Monte Negro – RO 

por Aguiar et al. (2010), que foi de 33,3%. Os autores explicam que nessa região os animais 

são criados soltos, compartilhando a pastagem com outras espécies animais, como equinos e 

bovinos, o que permite um maior contato inter-espécie e favorecer a transmissão de 

leptospirose.  

 Diverge de Salaberry (2010), que encontrou 22,2% das amostras de sangue de ovinos 

com anti-corpos anti-Leptospira spp. no município de Uberlândia – MG. Os ovinos são 

destinados a produção de carne, tendo um período de vida mais curto, o que leva a ter menor 

contato com fatores de riscos relacionados com a contaminação pela leptospirose, argumento 

este que explica o baixo percentual.  

 No estado do Rio Grande do Norte, Azevedo et al. (2004) encontraram 3,5% das 

amostras reagentes frente a pelo menos um sorovar, um resultado discrepante dos que foram 

encontrados neste trabalho. Segundo os autores, a época escolhida para a realização das 

coletas pode ter interferido para o baixo percentural de animais reagentes, pois no período 

seco são poucas as codições favoráveis para a disseminação da infecção. 

 Dentre os soravares avaliados, o Sentot apresentou a maior frequência, com 41% 

(236/575). Nenhum trabalho pesquisado corroborou com essa frequência. Alves et al. (2012) 

encontraram 17,39% de frequência para este sorovar no semiárido brasileiro. Marinho et al. 

(2012) obtiveram uma prevalência de 11,64%. Até 2004, este sorovar não tinha sido 

diagnosticado em animais domésticos no Brasil, sendo feito por Herrmann et al. (2004) e cuja 

soroprevalência encontrada foi de 16,8%. Para os autores, é de suma importância que sejam 

feitos mais estudos de isolamente deste sorovar.  

 O sorovar Hardjo é responsável pelas perdas reprodutivas na bovinocultura e alguns 

autores relatam que a maioria dos casos de abortos em ovelhas estão vinculados a este sorovar. 

Assim como neste trabalho, o sorovar Hardjo é encontrando com certa frequência em estudos 

com ovinos, como Costa (2013) no Espírito Santo. Não corrobora com Marinho et al. (2012), 

que diagnosticaram 2,16% de amostras, afirmam que a presença deste sorovar pode estar 

relacionado com a criação consorciada com bovinos. Diverge de Santos (2012), que obteve o 
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percentual de 24,4% dos animais reagentes a este sorovar e que este valor pode estar ligado ao 

destino inapropriado das carcaças e vísceras. 

 Em terceiro vem o sorovar Andamana, com 31%. Diverge do trabalho de Marinho et 

al. (2012), cuja prevalência encontrada foi de 6,90%. Valores aproximados foram obtidos por 

Alves et al. (2012), onde fizeram o diagnóstico em 27,53% de soros de ovinos no Sertão da 

Paraíba. Segundo Aguiar et al. (2010), esse sorovar é um importante marcador sorológico, 

pois pode apresentar reações cruzadas com sorovares patogênicos e tendem a reagir 

precocemente. 

 Com seus 27,5% de frequência, o sorovar Pomona vem sido descritos em outros 

trabalhos como a principal causa de leptospirose clínica em ovinos, assim como foi descrito 

por Melo et al. (2010). Corrobora com Costa (2013), onde este sorovar é associado à maioria 

dos casos de abortos em ovinos e foi diagnosticado em 24,4% dos animais testados. Diverge 

completamente dos dados obtidos por Carvalho et al. (2010), com 2,9%. Azevedo et al. (2004) 

obtiveram a frequência de 14,3%, mas que não se assemelham aos encontrados neste trabalho. 

 Autumnallis foi o sorovar que apresentou menor frequência dentre os 5 que mais foram 

diagnosticados no SAM, com 25,7%. Este sorovar possui como principal reservatório o 

roedor, revelando a importância desses animais dentro da cadeia de transmissão da doença. 

Não corrobora com Alves et al. (2012), que encontraram 49,30% de animais soropositivos, o 

que foi superior ao encontrado por nós. Marinho et al. (2012) diagnosticaram 2,59% das 

amostras. Se aproxima de Carvalho et al. (2011), onde este sorovar foi diagnosticado em 

29,4% dos soros e é frequentemente encontrado em cães no Nordeste. 

 

5.3. Caracterização da ovinocultura nas Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim 

 Os questionários aplicados teve uma abrangência significativa dos rebanhos existentes 

nestas regionais, com 55/656 em Itapecuru-Mirim e 60/1020 em Chapadinha, com cobertura 

nos principais municípios criadores de ovinos. 

 Quando questionados sobre a criação conjunta com caprinos, 53,34% (28/60) dos 

criadores da Regional de Chapadinha afirmaram que criam apenas ovinos, dados parecidos 

também obtidos na Regional de Itapecuru-Mirim, com 56,37% (24/55) dos criadores 

(TABELA 7) (FIGURA 8). Segundo Guimarães (2006), 56,8% dos criadores de Minas Gerais 



                  

56 

 

criam somente ovinos. Em Alagoas, 65,38% dos criadores realizam criação consorciada com 

outras espécies, como caprinos e bovinos (PINHEIRO JÚNIOR et al., 2010). 

 

Tabela 7. Distribuição de criadores de ovinos questionados sobre a criação consorciada de 

caprinos nas Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015  

Criação consorciada com 
caprinos: 

Regional de Chapadinha  Regional de Itapecuru-Mirim 
n % n % 

Sim 28 46,66 24 43,63 
Não  32 53,34 31 56,37 

TOTAL 60 100 55 100 
 

Observou-se a predominância do sistema extensivo tanto em Chapadinha quanto em 

Itapecuru-Mirim, com 100% (60/60)e 96,34% (53/55) criadores, respectivamente (TABELA 

8) (FIGURA 9). Costa, Lacerda e Freitas (2010) encontraram em Campos Sales – CE a 

predominância do sistema semi-extensivo. Na região Semi-Árida da Paraíba, Costa et al. 

(2008) encontraram 29% dos rebanhos explorados no semi-intensivo e 69% no regime 

extensivo. Esses dados diferem de Pinheiro Júnior et al. (2010) no estado do Alagoas, onde o 

sistema de criação predominante é o semi-intensivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 8. Fotografia evidenciando a criação consorciada de ovinos e caprinos em 

rebanhos nas regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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Tabela 8. Distribuição dos rebanhos de ovinos de acordo com o sistema de criação nos 

municípios das Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Sistema de criação 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

N % n % 
Intensivo 0 0 0 0 
Semi-intensivo 0 0 2 3,66 
Extensivo 60 100 53 96,34 
TOTAL 60 100 55 100 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atualmente nenhum dos ovinocultores tem apenas a produção leiteira como fonte de 

renda, conforme observado na Tabela 9. O foco é na produção de carne, com 96,66% (58/60) 

em Chapadinha e 92,86% (54/55) em Itapecuru. Esses valores corroboram com os encontrados 

em Minas Gerais por Guimarães (2006), com 90,1% dos criadores visando apenas a produção 

de carne.  

 

FIGURA 9. Ovinos fotografados soltos no campo, explorados de forma extensiva em rebanhos 

nas regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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Tabela 9. Aptidão dos ovinos explorados em 115 rebanhos distribuidos nas Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Aptidão dos ovinos 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 
Carne 58 96,66 54 92,86 
Leite 0 0 0 0 
Ambos 2 3,34 1 7,14 
TOTAL 60 100 55 100 
 

Quando questionados sobre aquisição de animais para o rebanho, apenas 15% (9/60) 

em Chapadinha e 25,45% (14/55) em Itapecuru dos criadores costumam comprar animais para 

incorporar ao rebanho (Tabela 10). Em Minas Gerais, 92,4% dos criadores afirmaram adquirir 

animais no território nacional (GUIMARÃES, 2006). 

 

Tabela 10. Característica dos 115 rebanhos de ovinos quanto a aquisição de animais nas 

Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Aquisição de animais 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 
Sim 9 15 14 25,45 
Não 51 85 41 74,55 
TOTAL 60 100 55 100 
 

 O esterco de ovino é rico em minerais, o que ajuda a enriquecer o solo. Entretanto, na 

regional de Chapadinha 66,67% (40/60) e na regional de Itapecuru 69,10% (38/55) dos 

rebanhos não possuem esterqueira (FIGURA 10) (TABELA 11). No estado do Alagoas, 

57,69% das propriedades não utilizam esterqueira, reduzindo o potencial da sustentabilidade 

(PINHEIRO JÚNIOR et al., 2010). 
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Tabela 11. Distribuição dos rebanhos de ovinos de acordo com a presença de esterqueira nas 

Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Presença de esterqueira 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 
Sim 20 33,33 17 30,90 
Não 40 66,67 38 69,10 
TOTAL 60 100 55 100 
 

A assistência de algum profissional das agrárias se mostrou ausente em boa parte dos 

rebanhos estudados, com 86,66% (52/60) e 70,91% (39/55) nas regionais de Chapadinha e 

Itapecuru-Mirim, respectivamente (FIGURA 11) (TABELA 12). Esses dados divergem do 

trabalho de Costa et al., (2008), onde as taxas de assistência variam entre 39 a 62% das 

propriedades avaliadas. Em Alagoas, a assistência veterinária foi constatada em 65,38% 

(PINHEIRO JÚNIOR et al., 2010). 

 

Tabela 12. Distribuição dos 115 rebanhos de ovinos em relação a assistência de algum 

profissional das agrárias nas Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Assistência de algum 
profissional das agrárias 

Regional de Chapadinha   Regional de Itapecuru-Mirim 
n % N % 

Médico Veterinário 5 8,34 10 18,18 
Engenheiro Agrônomo 0 0 0 0 
Zootecnista 0 0 0 0 
Técnico Agrícola 3 5 6 10,91 
Não tem 52 86,66 39 70,91 
TOTAL 60 100 55 100 
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Na regional de Chapadinha, 50% (30/60) dos criadores não identificam os animais e 

6,66% (4/60) optam por usar o brinco como forma de identificação (FIGURA 12) (TABELA 

13). Na regional de Itapecuru-Mirim, 52,7% (29/55) optam por outros métodos de 

identificação e 38,17% (21/55) não identificam seus animais. Em Minas Gerais, 69,9% não 

tem o hábito de identificar seus animais (GUIMARÃES, 2006). 

 

Tabela 13. Métodos de identificação dos animais nos 115 rebanhos ovinos nas Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Identificação dos animais 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Não faz 30 50 21 38,17 
Brinco 4 6,66 2 3,65 
Tatuagem 1 1,68 3 5,48 
Outro 25 41,66 29 52,7 

 TOTAL 60 100 55 100 
 

 

 

FIGURA 10. Fotografia da presença de esterco 

próximo ao aprisco nas regionais de Chapadinha 

e Itapecuru - Mirim. 

FIGURA 11. No lado direito, a presença dos 

profissionais da Aged assistindo um criador de 

ovinos nas regionais de Chapadinha e Itapecuru 

- Mirim. 
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A presença de cerca nas propriedades permite o isolamento dos animais e evita que os 

mesmos entrem em contato com os animais de uma propriedade vizinha, além de evitar que os 

animais se alimentem do plantio da roça (FIGURA 13). Nesse aspecto, as regionais de 

Chapadinha e Itapecuru possuem 78,33% (47/60) e 74,54% (41/55), respectivamente, de 

rebanhos com a área de criação cercada (TABELA 14). Esses dados se aproximam com os 

encontrados por Alencar (2008) no Sertão de Pernambuco, onde 85,2% das propriedades 

possuem cercas na área onde se cria os animais.  

 

Tabela 14. Relação da área de criação cercada nos 115 rebanhos ovinos nas Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Área de criação cercada 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Sim 47 78,33 41 74,54 
Não 13 21,67 14 25,46 

TOTAL 60 100 55 100 
 

 

 

FIGURA 12. Fotografia de ovinos identificados através de brinco 

nas regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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De acordo com a Tabela 15, a monta natural se apresenta como o método de 

reprodução mais empregado na população amostrada, com 96,64% (58/60) e 90,85% (50/55) 

nas regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim (FIGURA 14). Dados esses que corroboram  

com o encontrado por Guimarães (2006) em Minas Gerais, onde 91% dos criadores praticam a 

monta natural. Valores semelhantes também foram encontrados no estado de Alagoas, onde 

96,15% das propriedades empregam a monta natural como principal técnica reprodutiva 

(PINHEIRO JÚNIOR et al., 2010). 

 

Tabela 15. Métodos de reprodução utilizados nos 115 rebanhos de ovinos nas Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Método de reprodução 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

  n   % n % 

Monta natural 58 96,64   50 90,85 
Monta natural controlada 1 1,68 2 3,66 
Inseminação artificial 1 1,68 3 5,49 
Transferência de embrião 0 0 0 0 
TOTAL 60 100 55 100 
 

  

 

 

FIGURA 13. Uma propriedade exploradora da ovinocultura que delimita seus limites 

com o uso de cercas nas regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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A maioria dos criadores da regional de Chapadinha, com 85% (51/60), e da regional de 

Itapecuru, com 83,64% (46/55), possuem aprisco próprio ovinos (FIGURA 15) (TABELA 

16). Dados esses que diferem dos encontrados por Guimarães (2006) no estado de Minas 

Gerais, onde encontrou 48,8% de propriedades que possuem aprisco próprio para ovino. 

 

Tabela 16. Características dos 115 rebanhos de ovinos das Regionais de Chapadinha e 

Itapecuru-Mirim, MA, 2015, em relação ao tipo de aprisco 

Tipo de Aprisco 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Curral adaptado 9 15 9 16,36 
Próprio para ovino 51 85 46 83,64 

TOTAL 60 100 55 100 
 

 Ao analisar o tipo de chão do aprisco, pode-se concluir que tanto em Chapadinha 

quanto em Itapecuru predomina o chão batido (FIGURA 16), com 58,33% (35/60) e 36,37% 

20/55), respectivamente (TABELA 17). Valor não muito diferente desses foi encontrado em 

Minas Gerais, onde houve uma tendência de 47,1% ser de chão batido (GUIMARÃES, 2006). 

 

FIGURA 14.Fotografia evidenciando a monta natural a campo entre ovinos nas 

regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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Tabela 17. Tipo de chão de aprisco dos rebanhos ovinos trabalhados nas Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Tipo de chão do aprisco 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Chão batido 35 58,33 20 36,37 
Cimentado 13 21,67 16 29,1 
Ripado 2 3,33 1 1,81 
Suspenso 10 16,67 18 32,72 

TOTAL 60 100 55 100 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 15. Fotografia de um aprisco projetado para exploração de ovinos nas 

regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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Os criadores das regionais de Chapadinha e Itapecuru não costumam frequentar leilões 

ou exposições, com 96,66% (58/60) e 89,09% (44/55), respectivamente (TABELA 18). Valor 

semelhante foi encontrado em Minas Gerais por Guimarães em 2006, onde 86,4% dos 

ovinocultores não participam. 

 

Tabela 18. Relação dos criadores de 115 rebanhos de ovinos quando questionados sobre a 

participação em leilões e exposições nas Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 

2015 

Participação em leilões e 
exposições 

Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % n % 

Sim 2 3,34 6 10,91 
Não 58 96,66 44 89,09 

TOTAL 60 100 50 100 
 

  

 

FIGURA 16. Fotografia de um aprisco improvisado de chão batido nas regionais de 

Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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Os criadores nas regionais de Chapadinha e Itapecuru não tem consciência quanto a 

importância de exigir atestados sanitários na compra de animais, com 95% (57/60) e 89,02% 

(49/55), respectivamente. (TABELA 19). Guimarães (2006) observou que 81,2% dos 

criadores não exigem tais atestados. Esses dados corroboram também com Pinheiro Júnior et 

al. (2010), onde o percentual de criadores no estado do Alagoas que realizam exames na 

aquisição de animais é de 73,08%. 

 

Tabela 19. Distribuição dos criadores de 115 rebanhos sobre exigir atestados sanitários na 

compra de ovinos nas Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Exige atestados sanitários 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 
Sim 3 5 6 10,98 
Não 57 95 49 89,02 
TOTAL 60 100 55 100 
 

 O responsável pelo gerenciamento dos rebanhos, em 96,66% (58/60) em Chapadinha e 

94,54% (52/55) em Itapecuru, é o proprietário (TABELA 20). Esses valores se aproximam 

com os encontrados por Alencar (2008), onde a administração das propriedades do Sertão de 

Pernambuco é de responsabilidade do produtor. 

 

Tabela 20. Perfil dos 115 rebanhos de ovinos em relação a quem gerencia o criatório nas 

Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Quem gerencia o criatório 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Proprietário 58 96,66 52 94,54 

Proprietário e Gerente 0 0 0 0 

Gerente 2 3,34 3 5,46 

TOTAL 60 100 55 100 
 

 Os criadores, por falta de conhecimento ou comodismo, pouco se utilizam de pastagem 

cultivada. A maioria, com 55% (33/60) em Chapadinha e 50,9% (28/55) em Itapecuru utilizam 

apenas a pastagem nativa (FIGURA 17) (TABELA 21). Esses valores não corroboram com os 

encontrados por Costa e seus colabores em 2008, que variam entre 92-100%. 
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Tabela 21. Tipo de pastagem utilizada nos 115 rebanhos de ovinos nas Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Tipo de pastagem 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Nativa 33 55 28 50,9 
Cultivada 7 11,67 10 18,2 
Ambos 20 33,33 17 30,9 
TOTAL 60 100 55 100 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A maioria dos criadores não fazem a suplementação alimentar, com 93,32% (56/60) na 

regional de Chapadinha e 81,82% (45/55) na regional de Itapecuru-Mirim (TABELA 22). 

Costa et al., (2008) encontraram o percentual de 2% dos criadores utilizando leguminosas na 

suplementação alimentar. Segundo Pinheiro Júnior et al. (2010), os criadores do estado do 

Alagoas fornecem concentrado e volumoso, com 73,08%. 

FIGURA 17. Fotografia evidenciando um grupo de ovinos pastando em uma 

plantação nativa nas regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim. 
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Tabela 22. Classificação dos 115 rebanhos de ovinos de acordo com a suplementação 

alimentar utilizada nas Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Suplementação alimentar 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Silagem 1 1,67 1 1,81 
Feno 0 0 0 0 
Cana 1 1,67 1 1,81 
Capineira 1 1,67 7 12,75 

Banco de Proteína 0 0 0 0 
Leguminosa 1 1,67 1 1,81 
Não faz 56 93,32 45 81,82 

TOTAL 60 100 55 100 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A origem da água fornecida aos animais é de poços artesianos em Chapadinha com 

33,33% (20/60) e 30,9% (17/55) em açudes em Itapecuru-Mirim (Tabela 23) (FIGURA 18). 

Trabalhos realizados em Campos Sales – CE foi observado que a maioria da água oferecida 

era proveniente de açudes ou poços (COSTA; LACERDA; FREITAS, 2010). No estado do 

Alagoas, a água fornecida aos animais era proveniente de açudes, cacimbas, rios, riachos, 

somando 38,46%. 

 

FIGURA 18. Fotografia de um açude no município de Magalhães de Almeida, 

Maranhão. 
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Tabela 23. Origem da água fornecida aos ovinos de 115 rebanhos das Regionais de 

Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Origem da água fornecida aos 
ovinos 

Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Cacimba 6 10 7 12,74 

Açude 9 15 17 30,9 
Lagoa 6 10 2 3,63 

Poço profundo 8 13,34 3 5,45 
Cisterna 4 6,66 6 10,92 
Poço artesiano 20 33,33 12 21,81 

Rio 7 11,67 8 14,55 

TOTAL 60 100 55 100 
 

 

A residência de 98,33% (59/60) e 85,45% (47/55) dos proprietários das regionais de 

Chapadinha e Itapecuru, respectivamente, localiza-se na propriedade (TABELA 24). Esses 

valores se aproximam com os encontrados por Costa, Lacerda e Freitas (2010), onde 90% dos 

criadores moram na propriedade. 

 

Tabela 24. Residência dos proprietários de rebanhos ovinos nas Regionais de Chapadinha e 

Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Residem na propriedade 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Sim 59 98,33 47 85,45 
Não 1 1,67 8 14,55 

TOTAL 60 100 55 100 
 

Segundo o grau de instrução dos criadores, 36,67% (22/60) em Chapadinha e 36,36% 

(20/55) em Itapecuru-Mirim não apresentam grau de instrução, mal sabendo assinar o próprio 

nome (TABELA 25). Esses dados diferem dos encontrados por Costa, Lacerda e Freitas 

(2010), onde 23,33% dos criadores sabem apenas assinar o próprio nome. No estado do 

Alagoas, Pinheiro Júnior et al (2010) encontraram 46,15% dos criadores com nível superior. 
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Tabela 25. Distribuição dos criadores de ovinos de acordo com o grau de instrução nos 115 

rebanhos das Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Grau de instrução 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Sem instrução 22 36,67 20 36,36 
Ensino fundamental (completo 
ou incompleto) 20 33,33 16 29,1 
Ensino médio (completo ou 
incompleto) 15 25 17 30,91 
Ensino superior (completo ou 
incompleto) 3 5 2 3,63 

TOTAL 60 100 55 100 
 

 

Quando avaliado a faixa etária dos ovinocultores, observou-se que 28,34% (17/60) 

criadores possuía mais de 60 anos da Regional de Chapadinha e em Itapecuru-Mirim 36,36% 

(20/55) criadores tem a idade variando entre 51 e 60 anos (TABELA 26). Em trabalho 

realizado em Campos Sales por Costa, Lacerda e Freitas (2010), a faixa etária predominante 

foi de 30 a 50 anos, com 16 (53,33%) criadores. Pinheiro Júnior et al. (2010) encontraram 

76,92% dos criadores com idade acima dos 40 anos. 

 

Tabela 26. Faixa etária dos ovinocultores em 115 rebanhos das Regionais de Chapadinha e 

Itapecuru-Mirim, MA, 2015 

Faixa Etária 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % n % 

20 a 30 anos 2 3,33 1 1,83 
31 a 40 anos 14 23,33 9 16,36 
41 a 50 anos 12 20 10 18,18 
51 a 60 anos 15 25 20 36,36 
acima de 60 anos 17 28,34 15 27,27 

TOTAL 60 100 55 100 
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Ao analisar a principal fonte de informação sobre a ovinoculta pode-se ressaltar uma 

forte tendência ao contato e troca de informação com outros criadores, com 51,66% (31/60) na 

regional de Chapadinha e 30,8% (17/55) na regional de Itapecuru (TABELA 27). Esses dados 

corroboram com o encontrado em Minas Gerais por Guimarães em 2006, onde 37,5% dos 

criadores mantem contatos interpessoais. 

 

Tabela 27. Principal fonte de informação dos criadores de 115 rebanhos de ovinos das 

Regionais de Chapadinha e Itapecuru-Mirim, MA, 2015  

Fonte de informação 
Regional de Chapadinha Regional de Itapecuru-Mirim 

n % N % 

Livros e publicações 1 1,68 3 5,47 
Cursos e palestras 8 13,31 4 7,32 
Dia de campo 1 1,68 1 1,83 
Jornal 0 0 2 3,66 
Rádio 0 0 2 3,66 
Televisão 17 28,34 15 27,27 
Internet 2 3,33 6 10,9 
Outros criadores 31 51,66 17 30,8 
Não se informam 0 0 5 9,09 

TOTAL 60 100 55 100 
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6. CONCLUSÕES 

 

 A infecção pelo vírus da Maedi – Visna está presente em rebanhos ovinos da regional 

de Itapecuru – Mirim com uma baixa frequência; 

 O georreferenciamento da Maedi – Visna permitiu mapear o foco desta enfermidade no 

município de Matões do Norte, que foi pouco frequente na regional de Itapecuru – 

Mirim; 

 A frequência de animais e rebanhos reagentes foi muito alta para a leptospirose nas 

regionais de Chapadinha e Itapecuru – Mirim; 

 Foi observado a alta frequência de Leptospira spp. nas duas regionais trabalhadas, 

tanto para animais quanto para rebanhos. Os sorovares mais frequentes foram: Sentot, 

Hadjo, Andamana, Pomona e Autumnallis; 

 O mapeamento da Leptospira spp. nas regionais de Chapadinha e Itapecuru - Mirim 

indicou que esta doença é frequente em todos os municípios trabalhados; 

 Quase a totalidade dos rebanhos é explorada de forma extensiva, com animais 

destinados à produção de carne; 

 O manejo sanitário é praticamente inexistente, onde uma minoria são assistidos por 

algum profissional da área das agrárias e que não exige atestado sanitário; 

 Observou-se o predomínio de apriscos projetados para a criação de ovinos, entretanto 

nota-se que muitos utilizam o chão batido; 

 A monta natural é o principal método de reprodução utilizado nas regionais, o que 

reflete no menor número de crias e possível meio de transmissão de doenças de aspecto 

reprodutivo; 

 O perfil do criador de ovinos é de uma pessoa de idade avançada, que reside na 

propriedade, gerenciando o criatório por conta própria, sabendo mal ler e escrever e 

que se mantém atualizado sobre a ovinocultura através do contato com outros 

criadores. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho foi pioneiro no estudo do perfil zootécnico da ovinocultura nas regionais 

de Chapadinha e Itapecuru – Mirim, assim como diagnosticar a Maedi – Visna e a 

Leptospirose, através de um estudo complexo e detalhado.  

 A MV é uma enfermidade que teve uma baixa prevalência nas regionais estudadas e é 

de difícil detecção pois poucos animais desenvolvem os sinais clínicos característicos. 

Entretanto, não deve ser considerado um resultado positivo, em virtude do manejo sanitário 

péssimo ou mesmo inexistente.  

 As bactérias do gênero Leptospira spp. se fazem presentes em todos os municípios 

contemplados e essa presença é motivo de preocupação, pois esta enfermidade causa grandes 

perdas econômicas e sanitárias, além de ser uma zoonose.  

 É de suma importância que façamos trabalhos para o meio científico, mas não podemos 

deixar de dar o retorno à população, no caso, os criadores que colaboraram. É visível as 

péssimas condições em que a maioria dos ovinos são explorados: animais criados soltos, sem 

identificação, sem controle do manejo sanitário, reprodutivo e tampouco alimentar. Tudo isso 

reflete em animais de baixo escore corporal, com repetição de cios e susceptíveis às mais 

variadas doenças. Se faz necessário estreitar a ligação entre os criadores e as instituições 

municipais, estaduais e federais, no âmbito de levar conhecimento e assistência e assim 

elevancar a ovinocultura, tornado-a produtiva e livre de enfermidades.  
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